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28° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês das Missões e do 
Santo Rosário

Render graças a Deus por tudo o que 
recebemos de sua bondade, cada dia 
da vida, deve ser um dos pontos funda-
mentais de nossa vida cristã. A gratidão 
a Deus pelos benefícios recebidos é sinal 
de vida espiritual sensível e de coração 
que sabe se doar.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

 Javé o Deus dos pobres, do povo 
sofredor, aqui nos reuniu pra 
cantar o seu louvor. Pra nos dar 
esperança, e contar com sua mão, 
na construção do Reino, reino 
novo, povo irmão.   

1. Sua mão sustenta o pobre, ninguém 
fica ao desabrigo: Dá sustento a 
quem tem fome com a fina flor do 
trigo.   

2. Alimenta os nossos sonhos, mesmo 
dentro da prisão; ouve o grito do 
oprimido, que lhe toca o coração.

3. Cura os corações feridos, mostra ao 
forte o seu poder, dos pequenos é a 
defesa: deixa a vida florescer.    

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 

Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 

nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, sempre 

nos preceda e acompanhe a vossa 
graça para que estejamos sempre 
atentos ao bem que devemos fazer. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O agradecimento deve ser uma das 
constantes em nossas orações, tornan-
do-se até o ponto forte em nossas preces.

7  PRIMEIRA LEITURA
2Rs 5,14-17   

L. Leitura do Segundo Livro dos Reis 
- Naqueles dias, 14Naamã, o sírio, 
desceu e mergulhou sete vezes no 
Jordão, conforme o homem de Deus 
tinha mandado, e sua carne tornou-se 
semelhante à de uma criancinha, e 
ele ficou purificado. 15Em seguida, 
voltou com toda a sua comitiva para 
junto do homem de Deus. Ao chegar, 
apresentou-se diante dele e disse: 
“Agora estou convencido de que não 
há outro Deus em toda a terra, senão 
o que há em Israel! Por favor, aceita 
um presente de mim, teu servo”. 16Eli-
seu respondeu: “Pela vida do Senhor, 
a quem sirvo, nada aceitarei”. E, por 
mais que Naamã insistisse, ficou fir-
me na recusa. 17Naamã disse então: 
“Seja como queres. Mas permite que 
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teu servo leve daqui a terra que dois 
jumentos podem carregar. Pois teu 
servo já não oferecerá holocausto 
ou sacrifício a outros deuses, mas 
somente ao Senhor”.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 97 (98),1.2-3.ab.3cd-4(R/.2b)

T. O Senhor fez conhecer a salvação 
e às nações revelou sua justiça.       

1. 1Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo,* porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e santo* 
alcançaram-lhe a vitória.

T. O Senhor fez conhecer a salvação 
e às nações revelou sua justiça. 

2. 2O Senhor fez conhecer a salvação,* 
e às nações, sua justiça; 3arecordou o 
seu amor sempre fiel* bpela casa de 
Israel. 

3. 3cOs confins do universo contem-
plaram* da salvação do nosso Deus. 
4Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira,* alegrai-vos e exultai!  

9  SEGUNDA LEITURA
2Tm 2,8-13               

L. Leitura da Segunda Carta de São Pau-
lo a Timóteo - Caríssimo: 8Lembra-te 
de Jesus Cristo, da descendência de 
Davi, ressuscitado dentre os mortos, 
segundo o meu evangelho. 9Por ele 
eu estou sofrendo até às algemas, 
como se eu fosse um malfeitor; mas 
a palavra de Deus não está algema-
da. 10Por isso suporto qualquer coisa 
pelos eleitos, para que eles também 
alcancem a salvação, que está em 
Cristo Jesus, com a glória eterna. 
11Merece fé esta palavra: se com ele 
morremos, com ele viveremos. 12Se 
com ele ficamos firmes, com ele rei-
naremos. Se nós o negamos, também 
ele nos negará. 13Se lhe somos infiéis, 
ele permanece fiel, pois não pode 
negar-se a si mesmo. 

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Em tudo dai graças, pois, esta é a 
vontade de Deus para convosco em 
Cristo jesus! 

11 EVANGELHO Lc 17,11-19
 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P.  11Aconteceu que, caminhando para 
Jerusalém, Jesus passava entre a 
Samaria e a Galiléia. 12Quando es-
tava para entrar num povoado, dez 
leprosos vieram ao seu encontro. 
Pararam à distância, 13e gritaram: 
“Jesus, Mestre, tem compaixão de 
nós!” 14Ao vê-los, Jesus disse: “Ide 
apresentar-vos aos sacerdotes”. 
Enquanto caminhavam, aconteceu 
que ficaram curados. 15Um deles, ao 
perceber que estava curado, voltou 
glorificando a Deus em alta voz; 16ati-
rou-se aos pés de Jesus, com o rosto 
por terra, e lhe agradeceu. E este era 
um samaritano. 17Então Jesus lhe per-
guntou: “ Não foram dez os curados? 
E os outros nove, onde estão? 18Não 
houve quem voltasse para dar glória 
a Deus, a não ser este estrangeiro?” 
19E disse-lhe: “Levanta-te e vai! Tua 
fé te salvou”. 

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 

Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: elevemos 

nossas súplicas a Deus Pai, que quer 
salvar todos os homens, mesmo 
aqueles que O não invocam nem O 
adoram, e supliquemos, dizendo:

T. Senhor, atendei a nossa prece!
1. Para que nosso Arcebispo Militar, 

Dom Marcony Vinícius, seu Bispo 
Auxiliar, Dom José Francisco,ca-
pelães e diáconos acolham, sem 
distinções nem preconceitos, os mais 
rejeitados que deles se aproximam, 
oremos ao Senhor.

2. Para que os médicos, capelães e 
enfermeiros, que assistem aos doen-
tes que perderam toda a esperança, 
recebam como prêmio a vida eterna, 
oremos ao Senhor.

3. Para que os leprosos e doentes incu-
ráveis encontrem em cada homem 
que os serve um irmão, uma irmã e 
a própria mãe, oremos ao Senhor.

4. Deus de bondade, que este Mês 
das Missões desperte nos cristãos a 
importância de cooperar e animar 
o espírito missionário de doação e 
serviço em favor da Casa Comum, 
oremos ao Senhor.

5. Para que nossos dizimistas e ben-
feitores, com sua fiel contribuição 
do dízimo e da oferta generosa, es-
tejam sempre manifestando a Deus 
sua gratidão por todos os benefícios 
recebidos, rezemos ao Senhor!

6. Pelos maquinistas da Marinha, pelos 
integrantes da Indústria Aeronáutica 
Brasileira e pelos controladores de 
Tráfego Aéreo, que nesta semana 
celebram seus dias festivos, oremos 
ao senhor.
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 Preces espontâneas

P. Deus, nosso Pai, que enviastes o vos-
so Filho muito amado para nos curar 
de todo o mal, dai-nos um coração 
agradecido que saiba dar-Vos louvor 
e glória. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo. 
Não é uma simples contribuição, porque 
não precisais dela. Não é o resto que me 
sobra que vos ofereço. Esta importância 
representa, Senhor, meu reconhecimen-
to, meu amor e minha participação na 
vida da Comunidade; pois tudo que 
tenho, de vós recebi. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1. Ó Deus, recebe o trigo moído! Vê 
como é bom o pão! Seja teu Corpo!

2. Ó Deus, recebe a uva pisada! Veja 
como é bom o vinho! Seja teu Sangue!

3. Ó Deus, recebe a vida da gente! Vê 
como é boa a lida! Seja tua oferta!

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, 
as preces dos vossos fiéis, para que o 
nosso culto filial nos leve à glória do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII  
- Sobre Reconciliação II 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai to-
do-poderoso, e por causa de vossa 
ação no mundo vos louvamos pelo 
Senhor Jesus. No meio da humanida-
de, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre 
levais as pessoas a procurar a reconci-
liação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos 
voltem à amizade, os adversários se 
deem as mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que o 
perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agrade-
cer. Unidos ao coro dos reconciliados 
cantamos (dizemos) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a hu-
manidade. Ele é a mão que estendeis 
aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 

P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte 
para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. 

(de joelhos)

P. Cumprindo o que Ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a 
ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurrei-
ção, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita recon-
ciliação.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!  

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta 
ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de 
reconciliação e de paz. 

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco, e nosso bispo Mar-
cony, seu auxiliar José Francisco, com 
todos os bispos e o povo que con-
quistastes. Fazei de vossa Igreja sinal 
da unidade entre os seres humanos e 
instrumento da vossa paz.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
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à mesa do vosso Filho em união com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, e com todos 
os santos, reuni no mundo novo, 
onde brilha a vossa paz, os homens 
e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por 
Jesus Cristo, nosso Senhor.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.   

T. Amém.  

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                               

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas cumprimente 

somente o irmão ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Foram dez os curados, não fo-
ram?... E os outros, os nove, onde 
estão?... Tu, amigo, levanta-te e 
vai, tua fé alcançou salvação! 

1. Minh‘alma louva o Senhor, seu nome 
seja louvado! Minh ‘alma louva o Se-
nhor, por tudo que me tem dado. Me 
cura as enfermidades e me perdoa os 
pecados.

2. Me tira da triste morte, me dá carinho 
e amor. Com sua misericórdia do 
abismo me retirou. E, como se eu 
fosse águia, vem renovar meu vigor.

3. Consegue fazer justiça a todos os 
oprimidos. Guiou Moisés no deserto 
e Israel escolhido. Tem pena, tem 
compaixão e não se sente ofendido.

4. Guardando mágoa não fica e é lento 
pra castigar. É sempre cheio de amor 
e gosta de perdoar. De nossos erros 
não usa, para de nós se vingar. 

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedi-
mos humildemente que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue de 
Cristo, possamos participar da vossa 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: Gl 4,22-24.26-27.31-5,1; Sl 112(113),1-2.3-
4.5a e 6-7 (R. 2); Lc 11,29-32.

Ter.: S São João XXIII, papa, MFac.
 Gl 5,1-6; Sl 118(119); Lc 11,37-4.
Qua: NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARE-

CIDA, Padroeira do Brasil, solenidade.
 Est 5,1b-2; 7,2b-3; Sl 44(45); Ap 12,1.5.13a.

15-16a; Jo 2,1-11.
Qui: Ef 1,1-10; Sl 97(98); Lc 11,47-54.
Sex: São Calisto I, papa e mártir, MFac.
 Ef 1,11-14; Sl 32(33); Lc 12,1-7.
Sáb: Santa Teresa de Jesus, virgem e doutora da 

Igreja, Memória.
 Ef 1,15-23; Sl 8,2-3a.4-5.6-7 (R. cf. 7); Lc 12,8-

12.
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